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Nos d i a s a t u a i s , há u m a i n t e n s a p r o c u r a por p s i c o t e r a p i a s pa ra 

c r i a n ç a s , n a s m a i s v a r i a d a s l i n h a s e e sco las de p e n s a m e n t o . M u i t a s 

vezes, o p s i c a n a l i s t a t a m b é m é i n c l u í d o nesse ex tenso rol de especia­

l i s t a s " p s i " , a i n d a que n ã o a p r e c i e esse l u g a r , j u n t o a p r o f i s s i o n a i s 

q u e n ã o e n t e n d e m a p r o f u n d i d a d e da q u e s t ã o d o i n f a n t i l , d o l u g a r 

que o c u p a u m f i lho no m e i o f a m i l i a r . 

Bem, talvez haja a l g u m fundo de verdade nesse desconfor to , pois 

a p s i c a n á l i s e , desde seus p r i m ó r d i o s , tem-se d e d i c a d o s e r i a m e n t e ao 

mal-estar l i g a d o à in fânc ia e às c r i anças . Por tan to , a p r i m e i r a ques tão 

nessa espec i f i c idade é: há u m a ps i caná l i s e com c r i anças? 

Se a respos ta for pos i t i va , p o d e m o s c o n s i d e r a r q u e esse c a m p o 

se i n i c i a c o m p i o n e i r a s c o m o A n n a Freud , M e l a n i e K le in , H e r m i n e 

V a n H u g H e l m u t h , en t re o u t r a s . Na esco la i n g l e s a , D o n a l d W i n n i ­

cott , p o r e x e m p l o , é c o n s i d e r a d o u m e x p o e n t e na p r á t i c a p s i c a n a l í ­

t ica c o m c r i a n ç a s , c o m seu já c l á s s i co " j ogo d o r a b i s c o " . N a esco la 

l a c a n i a n a , p o d e m o s des taca r Robe r t e R o s i n e Lefort , F r a n ç o i s e D o l ¬ 

to , M a u d M a n n o n n i , en t r e o u t r o s , c a d a q u a l c o m ênfase e m â n g u ­

los v a r i a d o s . 

• Mestrando no Departamento de Psicologia da Aprendizagem, Saúde e 

Desenvolvimento Humano (PSA) do Instituto de Psicologia-USP; Psicanalista. 



M a s , p a r a a l g u n s a u t o r e s , espe­

c i a l m e n t e entre os au tores l a c a n i a n o s , 

há a l g u m a s con t rovérs ias que são im­

p o r t a n t e s nessa q u e s t ã o e d e v e m ser 

destacadas, c o m o a m a i s clássica delas: 

o que é uma criança? 

Esta p r i m e i r a ques t ão fornece as 

b a s e s p a r a a l g u n s d e s d o b r a m e n t o s : 

c o m o na ques tão d o sujei to que inte­

ressa à escuta, n ã o i m p o r t a n d o a ida­

de c r o n o l ó g i c a ; sob re a r e s p o n s a b i l i ­

d a d e q u a n t o ao g o z o ; no oferecer-se 

c o m o obje to p a r a o g o z o d o O u t r o ; 

ser o s i n t o m a da f a m í l i a , na f a m í l i a 

ou pela f amí l i a . Enf im, p o d e m o s per­

ceber d i v e r s a s p r o b l e m a t i z a ç õ e s q u e 

c o l a b o r a m para a p r i m o r a r e ref inar a 

t eo r ização e o fazer p s i c a n a l í t i c o nes­

sa área. 

N o B r a s i l , e s p e c i a l m e n t e n o s 

d i a s a t u a i s , h á u m a e b u l i ç ã o n e s s a 

á rea e o l i v r o q u e M i r i a m D e b i e u x 

R o s a p r o d u z i u p o d e , e d e v e , s e r 

d e s t a c a d o n ã o só p e l a q u a l i d a d e , 

c o m o t a m b é m p e l a o r i g i n a l i d a d e d o 

t e m a , c o m o n o s m o s t r a o t í t u l o : 

Histórias que não se contam: o não-

dito e a psicanálise com crianças e 

adolescentes. 

Este l i v r o , d e r i v a d o de s u a tese 

de d o u t o r a d o , d e f e n d i d a na PUC-SP, 

é b o m e x e m p l o de u m a pesqu i sa que 

c o l a b o r a p a r a o a v a n ç o d o c a m p o 

o n d e está i n se r ida . U l t r a p a s s a a m e r a 

o b r i g a ç ã o a c a d ê m i c a , s e r v i n d o c o m o 

t e s t e m u n h o de u m t r a b a l h o p r ó p r i o , 

b a s e a d o n a e x p e r i ê n c i a , u m s a b e r 

c o n s t r u í d o a p a r t i r d e e l a b o r a ç õ e s 

d e s d e o l u g a r d o p s i c a n a l i s t a . Esse 

t a lvez seja u m dos a s p e c t o s m a i s fe­

c u n d o s na a p r o x i m a ç ã o e n t r e a psi­

c a n á l i s e e a u n i v e r s i d a d e : a l i a r o ri­

g o r d a p e s q u i s a a o r i c o c a m p o d a 

ps icaná l i se , que se re- inventa e se for¬ 



t a lece a p a r t i r da s descobe r t a s su rg i ­

das n a p r ó p r i a c l í n i c a . 

E de q u a i s d e s c o b e r t a s M i r i a m 

D e b i e u x t r a t a n e s t e l i v r o ? P r i n c i ­

p a l m e n t e a q u e l a s d e r i v a d a s de s u a 

p r á t i c a c o m o a n a l i s t a de c r i a n ç a s e 

a d o l e s c e n t e s , m a s p a r a a l é m d i s s o , 

c o m o n o s m o s t r a m s u a s p r ó p r i a s 

p a l a v r a s : "Pode-se d i ze r que este tra­

b a l h o é e f e i t o d a t r a n s f e r ê n c i a n o 

a t e n d i m e n t o c o m c r i a n ç a s e a d o l e s ­

c e n t e s " (p . 1 5 ) . 

P o r t a n t o , este é u m b o m exem­

p l o de c o m o a q u i l o q u e i n t e r r o g a 

u m p s i c a n a l i s t a n a c l í n i c a , d e v e r i a 

ser t a m b é m u m i n d i c a t i v o pa ra u m a 

busca p a r t i c u l a r sobre o que c i r cuns ­

creve a t e m á t i c a que cap tu ra n a q u e l e 

m o m e n t o seu dese jo . N o caso des te 

l i v r o , a t e m á t i c a g i r o u e m t o r n o de 

u m a pe rcepção da a u t o r a e m u m as­

pecto sut i l , p o r é m ce r t amen te s ignif i ­

c a t i v o , o peso d o n ã o - d i t o e sua 

influência n a c o n s t i t u i ç ã o s u b j e t i v a 

d o su je i to . 

Q u a i s s ã o as i n f l u ê n c i a s n e s s a 

c o n s t i t u i ç ã o q u a n d o a l g o é s u p r i m i ­

do na p r o d u ç ã o d i scurs iva do O u t r o 

f a m i l i a r , q u a n d o a l g o n ã o p o d e ser 

d i to , ou n ã o é desejável que se d iga? 

M i r i a m D e b i e u x , c o m o b o a re­

p r e s e n t a n t e d a t r a d i ç ã o l a c a n i a n a , 

p r i v i l e g i a a q u e s t ã o d o d i s c u r s o e 

nesse conce i t o se a m p a r a pa ra levan­

tar a h i p ó t e s e de q u e essas v a r i á v e i s 

a f e t a m a p r o d u ç ã o s i n t o m á t i c a d o 

su je i to . S i n t o m a s que , a l é m de enig­

m a s e m seus d i s c u r s o s , p o d e m t a m ­

b é m trazer essas c r i a n ç a s ao ps i cana ­

l is ta , ta lvez, até, t ransformando-se e m 

s i n t o m a s ana l í t i co s . 

E nesse p o n t o se d e t é m - a p ó s 

ap resen ta r n o p r i m e i r o c a p í t u l o u m a 

i n t e r e s s a n t e d e s c r i ç ã o s o b r e o n ã o -



d i t o - i n v e s t i g a n d o c o m o o p s i c a n a l i s t a p o d e r i a t o m a r c o m o i m ­

p o r t a n t e s e l e m e n t o s d i a g n ó s t i c o s ce r tos s i n t o m a s a t u a i s , c o m o os 

p r o b l e m a s de a p r e n d i z a g e m e / o u c o m p o r t a m e n t o na i d a d e escolar . 

Em sua c o n c e p ç ã o , a a u t o r a parece c o r r o b o r a r a p o s i ç ã o laca¬ 

n i a n a de que o p s i can a l i s t a deve estar a f i n a d o c o m a sub j e t i v idade 

de sua época, pois e smiuça pac ien temen te vár ios ângu los dessa ques­

tão , d o s e g r e d o e d o m i t o f a m i l i a r . 

O r i g o r q u e M i r i a m D e b i e u x a p r e s e n t a e m suas a r t i c u l a ç õ e s 

teór icas não to rna o texto á r ido d e m a i s , m a s s i m ca t ivan te , desper­

ta o desejo de saber m a i s sobre as ques tões l e v a n t a d a s . 

S e u s f r a g m e n t o s d e c a s o s c l í n i c o s s e r v e m m u i t o m a i s p a r a 

e x e m p l i f i c a r e c l a r ea r do que p a r a m o s t r a r sua c a p a c i d a d e de psi­

c a n a l i s t a , c o m p o n t u a ç õ e s e i n t e r p r e t a ç õ e s g l o r i o s a s , c o m o se a 

p r á t i c a p s i c a n a l í t i c a fosse a lgo da o r d e m do e s p e t á c u l o . 

U m b o m e x e m p l o foi e x t r a í d o de sua p r á t i c a n u m pos to de 

s a ú d e , q u a n d o , ao e n t r e v i s t a r u m a m ã e q u e , m e s m o d o l a d o d a 

c r i a n ç a , q u e b r i n c a v a n o c a n t o da sa l a , d i z i a q u e e l a h a v i a s i d o 

a d o t a d a e que sua m ã e b i o l ó g i c a m o r r e r a l o u c a , após v á r i a s inter­

nações p s iqu i á t r i c a s . N a t u r a l m e n t e , a au to ra se choca e p e r g u n t a se 

a c r i a n ç a n ã o sabia ; a f ina l , e la es tava o u v i n d o a a m b a s n a sa la ! A 

m ã e d i z e n t ã o q u e e la n ã o e n t e n d e , q u e e la n ã o p res t a a t enção . . . 

Em a t e n d i m e n t o - po is na escola n ã o pres tava a t enção e m nada , só 

b r i n c a v a - essa c r i a n ç a , a p e s a r de n ã o fa la r d i r e t a m e n t e de sua s 

ques tões sobre a f i l i a ção , t r ouxe p o r m e i o de d e s e n h o s o que n ã o 

p ô d e a p a r e c e r na fo rma de re la to ve rba l . A l g o m u i t o i n t e r e s s a n t e 

nesse caso e que perpassa o l iv ro é a c r í t i ca a u m a cer ta c rença de 

que a c r i ança n ã o en t ende certas co isas , po rque , a f ina l , se n ã o fala 

de l a s , n ã o sabe. Se r i a u m a p r o v a de sua inocência i n f a n t i l . 

Q u a n d o d e p a r a m o s c o m o t í t u l o d o l i v r o , p e n s a m o s tratar-se 

de u m t r a b a l h o quase p r a t i c a m e n t e v o l t a d o pa ra a ques tão da ado­

ção , c o m o no caso c l í n i c o a c i m a r e l a t ado ; m a s n ã o se t ra ta d i s so , 

a a u t o r a va i a l é m , t ra ta dos poss íve is d e s d o b r a m e n t o s dessas ques­

tões, c h e g a n d o ao p o n t o n e v r á l g i c o : trata-se e n t ã o de a p e n a s dizer 

o não -d i to? Só isso bas ta? 

N ã o , a a u t o r a n ã o sugere esse c a m i n h o , e o faz c o m base na 

c láss ica respos ta de Freud à m u l h e r q u e lhe escreve p e d i n d o u m a 

o r i en t ação sobre a h o m o s s e x u a l i d a d e que perceb ia e m seu f i lho , ao 

q u e Freud r e sponde que n ã o i m p o r t a r i a o que ela , m ã e , fizesse ou 

dissesse , fa r ia m a l , n ã o s u r t i r i a o efei to q u e ser ia e s p e r a d o . 

O u seja, n ã o se t r a t a de i n f o r m a r , há u m a d i f e r e n ç a en t re o 

saber e o c o n h e c i m e n t o , c o m o há d i ferenças entre a p s i caná l i s e e a 

p e d a g o g i a . O Eu apa ren t a regis t rar o c o n h e c i m e n t o , m a s o incons ­

c iente é q u e m o d e t e r m i n a , e spec ia lmen te se h o u v e r re lações c o m a 

v e r d a d e i n c o n s c i e n t e d o suje i to . Apesa r de n ã o ser o ob je t ivo cen¬ 



t r a l d e s t e t r a b a l h o , a a u t o r a t o c a 

n u m p o n t o de a d m i r á v e l a m p l i t u d e : 

q u a l o peso d o i n c o n s c i e n t e p a r a a 

p e d a g o g i a ? Af ina l , p o d e r í a m o s t raçar 

u m a interessante ana log ia c o m o não-

d i t o , p o i s o i n c o n s c i e n t e t a m b é m 

n ã o p o d e se r d i t o , é m e l h o r q u e 

n ã o se d i g a , p o r t a n t o é fác i l p reve r 

q u e , n a s a p r e n d i z a g e n s , de m a n e i r a 

genér ica , essa var iáve l estará presente . 

O que fazer c o m ela? O inconsc ien te 

é i n d o m á v e l , n ã o se s u b o r d i n a , t am­

p o u c o se o p e r a c i o n a l i z a e m f o r m a s 

de es t ra tég ias p e d a g ó g i c a s . 

C o m b a s e n a p r o p o s i ç ã o d e 

M a r i a C r i s t i n a K u p f e r , d e q u e o 

p r o f e s s o r p o d e se p o s i c i o n a r f rente 

a s e u s a l u n o s c o m o se e s t i ve s se n a 

c o n d i ç ã o de a n a l i s a n d o , m u i t o m a i s 

f a l ando e t e n t a n d o responder às pró­

p r i a s p e r g u n t a s , a a u t o r a t a m b é m es­

t e n d e essa p o s s i b i l i d a d e ao a n a l i s t a 

de c r i a n ç a s , q u e deve c r i a r "es t ra té ­

g i a s que n ã o p o d e m ser p r i o r i z a d a s , 

t o m a d a s c o m o i m p o r t a n t e s e m si 

m e s m a s . O p r i n c í p i o f u n d a m e n t a l , 

de p r o p i c i a r u m l u g a r de fa la e de 

e s c u t a , d e v e a n c o r a r a d i r e ç ã o i m ­

p r i m i d a ao a t e n d i m e n t o " (p . 155) . 

Esse l u g a r de fa la só p o d e ser 

o b t i d o na aná l i s e , o n d e o falar pode 

a l c a n ç a r o u t r a d i m e n s ã o , ser da or­

d e m d o d i z e r , q u e só p o d e ser po­

t e n c i a l i z a d o exatamente pela escuta de 

u m a n a l i s t a q u e t e n h a f l e x i b i l i d a d e 

para a lcançar as diversas m u d a n ç a s so­

c i a i s e na c u l t u r a , dos novos m o d o s 

de conf igurações fami l ia res , das possí­

veis alterações na o rdem s imból ica , do 

discurso de u m Out ro que p r i m a pela 

f r a g i l i d a d e , p e l a i n c o n s t â n c i a e p o r 

u m excesso de imag ina r i zação . 

E essa f ragi l idade pode ser capta­

da e spec i a lmen te nos laços e na fi l ia¬ 

ç ã o e n t r e a s g e r a ç õ e s . I s so se d á , 

f u n d a m e n t a l m e n t e , pelos s ign i f ican tes 

q u e a p o n t a m p a r a e s s a s q u e s t õ e s . 

C a b e ao s u j e i t o , c r i a n ç a ou a d o l e s ­

cen te , r e - p o s i c i o n a r f rente a essa su­

pos ta l a c u n a , tarefa que p o d e ser fa­

c i l i t a d a pe la aná l i s e . 

C o m i sso , o l i v r o c h e g a ao seu 

f ina l , e n t r a n d o e n t ã o n o t e r r e n o d a 

é t ica , que , pe las p r ó p r i a s p a l a v r a s da 

autora , deve ser cons ide rada c o m o "... 

a é t ica que rege o suje i to é a de n ã o 

ser ag ido pe lo O u t r o e, s im , sustenta­

d o p e l o e i m p l i c a d o n o d e s e j o q u e 

a r t i c u l a f i l i a ç ã o c o m d e s c e n d ê n c i a e 

i n a u g u r a o u t r a r e l a ç ã o c o m a Lei, o 

i d e a l , a c i d a d e . Dese jo e x p r e s s o n o 

d i s c u r s o e n o a to q u e , p o r s u a vez , 

es tabelecem o laço soc ia l " (p. 159). • 




